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Para avaliação da comissão de pós graduação-PPG3M, 

(sob coordenação dos professores Dr. Telmo  Roberto Strohaecker e Dr. Carlos Pérez Bergmann): 

 

Gostaria de solicitar por meio desta carta a inclusão da disciplina “Cominuição com ênfase em 

britagem e ensaios de caracterização para fins de modelagem e simulação de desempenho de circuitos 

industriais” no programa de Pós Graduação em Engenharia de Minas, Metalúrgica e de Materiais 

(PPG3M). A mesma foi dada em caráter de convênio UFRGS-PPGE3M e Vale do Rio Doce junto ao 

projeto FRAGCOM em agosto de 2014. Portanto, conto com sua pronta apreciação para que, 

também, esta disciplina possa ser validada ainda para o próximo trimestre, se possível e for de 

conveniência do programa. 

 

I. Código 

Sem código 

 

II. Título 

Cominuição com ênfase em britagem e ensaios de caracterização para fins de modelagem e simulação 

de circuitos industriais. 

 

III. Número de créditos / carga horária; 

3 créditos 

 

IV. Súmula/ementa 

Apresentação da teoria e prática de equipamentos e desenhos de circuito de britagem. Apresentação e 

exercícios dos conceitos fundamentais dos ensaios de caracterização de britabilidade e moabilidade, 

dentre outros de resistência à quebra dos minérios. Introdução de novos conceitos de equipamentos e 

desenho de circuitos, dentro do contexto da teoria e prática da amostragem, com vistas à modelagem 

e simulação dos processos de redução de tamanho. Britagem, classificação e moagem do ponto de 

vista geometalúrgico.  

 

V. Objetivos 

Apresentar os fundamentos da teoria e prática da cominuição, com ênfase na britagem (equipamentos 

e circuitos industriais) e processos de modelagem e simulação. Abordar conceitos teóricos e aspectos 

práticos de sua implementação. Capacitar o aluno a dimensionar equipamentos de cominuição, 

projetar  diferentes circuitos insustriais com vistas a diferentes propostas de desempenho e produtos, 

considerando a variabilidade do depósito,  planejamento e sequenciamento de lavra, bem como as 

diversas etapas da cadeia produtiva.  

 

VI. Programa (conteúdo) 

 

 Pte 1: Introdução à cominuição, com ênfase na britagem; mecanismos de quebra; 

apresentação dos equipamentos e de seus principais parâmetros físicos e operacionais e desenho 

básico de circuitos.  

 

 Pte 2: Ensaios de fragmentação (WI de Bond, DWT, UFLC, HPB, UCS, etc).  
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 Pte 3: Modelagem e simulação: aprimoramento dos conhecimentos em cominuição, incluindo 

classificação e moagem com utilização de exercícios de modelagem e simulação. 

 

 Pte 4: Estudo detalhado do desenho dos circuitos de cominuição, dimensionamento dos 

equipamentos, determinação da granulometria de ROM, alimentação e produtos dos multiestágios, 

carga circulante versus desenho do circuito e previsibilidade de eficiência e desgaste de peças .  

 

VII. Método de trabalho (principais atividades) 

Aulas expositivas e aulas com exercícios práticos.  

Material Complementar: slides, videos e animações;  Vol.1 – Introdução à cominuição e mecanismos 

de quebra, ensaios de caracterização e modelagem (apostila); Vol.2 –Desenho de circuitos 

industriais e simulação (apostila); Lista de exercicios número 1 sobre britagem e ensaios de 

caracterização (introdução à modelagem e simulação) e Lista de exercicios número 2: teoria e 

prática sobre desgaste de peças. 

 

VIII. Procedimentos e/ou critérios de avaliação 

Será utilizada  a média dos conceitos de exercícios aplicados em aula (lista de exercícios 1 (N1) e 

lista de exercícios 2 (N2)), os quais devem ser entregues durante as aulas ou até o último dia por 

grupo de até 4 alunos.  

 

NF = (N1 + N2)/2 
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X. Pré-requisitos 

sem 

 

XI. Docente responsável  

Sugestão: professora colaboradora  Vládia Cristina Gonçalves de Souza. 
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